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Entrega de Diplomas, Sorteio de Cortes le asa e 
lauto Jantar Marcam o Dia do Servidor Público 

Liderança Expressiva 
O Dia do Servidor 

f Público, 28 de Outu- 
bro, mereceu do Pre­ 
feito Municipal A­ 
hraão Zacarias e da 
la Dama Olga Bianchi 
Zacarias, uma aten - 
ção toda especial , 
como forma de reco .. - 
nhecimento a impor - 
tãncia que todos os 
f:uncionários munici­ 
pais representam na 
agilidade, eficiên - 
eia e bom atendimen­ 
to ao público em ge­ 
ral, que refletem di 
retamente na qualida 
de da Administração­ 
do Município .. 
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Centenas de Servidores Públicos Hunlclpais e familiares, lotaram as depen­ 
dêncips do Grêmio Pedro Rufino. para a festa oferecida à eles 

CONSELHO REGIONAL 

DETERM1NA IMPEDIMENTO 

0 e-Veredor, ires{dente da Câmara Munice!pal 
m/d!co Carlos Alberto Ocir!z, rotar!aso integrante 
do Movimento da Paróquta de Mela Vfsta, vem se de 
tacando per posições firmes, ma serenas, quando 
e trata de debater proble s que afligem a cou- 
u!<lnd0 helnviAt nse. - 

CACHITO, a exemplo de tantos políticos do ra - 
Il novo, do BrasIl do REAL, de Fernando Henrique 
Cardoso, vem procurando o diálogo, respeitando ad­ 
versárfos, propondo mudanças nos quadros poltI­ 
cos através da ética, sem rancor, mágoa ou desa - 
venças pessoais, 

Isto hoje é reconhecido por todos, na Câmara Ca 
chico sempre foi combativo, apresentando projetos, 
idélns, nem todas adotados, mas flcou o e1:;br1Ôo,Já 
se fala que o seu retorno, seja na Câmara, ou com­ 
pondo alguma chapa para Prefeito ou Vice é que>õt.iio 
de tepo. 

Oxalá lsso aconteça pois, sobretudo no Legisla­ 
tivo, necessita de homens e mulheres preparados pa 
ra representarem com competência o povo.·Sem dúv1= 
das haverá renovação nos quadros pol!t lcos de Bela 
Vista e CACHITO, assIn coo Paulo Melo, Ivan Mar - 
ques, Idelfonso Pinheiro, Enoly Loureiro de Assis, 
entre outros são nomes que enriquecerão a nosBa vi 
da política, sem desmerecer os atuais Vereadores e 
militantes. 

DE BINGO! Léia Matéria na Pá ina 05 

LIXÃO NA ENTRADA 
DA CIDADE 

Ao levar o problema da poluição no Rio Apa, as­ 
sunto que mereceu manchetes. nos jornais de As sun - 
tão, ao Rotary Club, o Presidente do Clube "acen­ 
deu" também outra chama que se encontrava apagada. 

Para alguns rotarianos o problema do lixão na 
entrada da cidade é mais importante que a poluição 
do Apa e merece prioridade. 

O Vereador Marco Rondon, Renato Rosa e Cássio 
Acioly fizeram duras críticas. Rondon disse que a 
Curadora do meio Ambiente recebeu várias denúnci - 
as, mas nada foi feito, apesar de,provas·concretas 
de que o "lixão" está prejudicando o melo-ambien - 
te. 

Nào é de hoje que o problema existe, houve vãri 
as mudanças dos locais, sempre com reclamações. A 
verdade é que a compra de um caminhão próprio para 
a coleta do lixo seria o primeiro passo. Falando - 
com.o Prefeito Abraão Zacarias, ele disse que está 
Pronto para receber sugestões não só dos Vereado - 
resmas de todas as pessoas preocupadas com o pro­ 
blena. 

• Criticar pela crítica não resolve os problemas 
de Bela Vista, quem critica deve ter algumas suges 
toes e ideias para resolver esses problemas. 

Onde depositar o lixo de Bela Vista? Suges - 
tÕes,,. (PP) 

COMENTÂRIO OPINIÃO 
"PEDRAS QUE ROLAM" 

UM PRODUTO DA IMAGINAÇAO 
CRIADORA DO AUTOR 
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Prefeito Luiz Abreu Reuniu-se 
Ministro Murilo Hingel 

# t~· 
o 

com 
Porto Murtinhlo - O Pre 

feito de Porto Murtinho - 
Luiz Carlos de Abreu, jun 
tamente com o Deputado Fe 
deral José Elias, tivera; 
audiência com o Ministro 
da Educação Mur ilo Hin 
gel. 

O objetivo da reunião 
foi a agilização de vári- 
os projetos que estavam 
parados no Ministério e 
que o Ministro prontifi - 
cou viabilizar com maior 
brevidade possível. 

Ainda na oportunidade 
o Prefeito Luiz Abreu a - 
presentou ao Ministro da 
Educação Murilo Hingel ou 
tros projetos tais como a 
construção de uma Escola 
e a aquisição de um Ôni - 
bus escolar para o Hunicí 
pio. - 

"A audiência que manei 
ve com o Ministro da Edu­ 
cação Murilo Hingel foi 
de grande valia, pois a - 
través desse contato, agi 
lizamos os projetos que 
estavam parados no Minis­ 
têrio - disse Luiz - e o 
Ministro prontificou - se 
de imediato, de uma forma 

f OLUICIO NO RIO API 
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Durante esta semana recebemos várl 
as denúncias de· ecologistas quanto a 

. poluição e depredação de um dos rios 
mais famosos do Brasil, o Rio Apa. A 

. imprensa de Assunção também fez deoún 
cias, através do Prefeito de Bella 

'. Vista (Paraguai) Ruben Garcete,de que 
· esgotos sanitários estariam. sendo jo­ 
gados no Rio. Alguns jornais de São 
Paulo noticiaram o fato, dando-lhe u­ 
ma dimensão internacional, isto por - 
que o Apa é um Rio internacional, di­ 
visa do Brasil com o Paraguai. 

Em alguns trechos do Rio transfor­ 
mou-se num riacho, er outros é comum 
ver detritos de toda espécie, devido 
ao desmata□ento criminoso e nté acões 
de pescadores irregulares, falt.. de 
fiscalização, o Apa di-a-dia morre 
sem que ninguém tome providencias. 

Entidades ecológicas de Assunio e 
São Paulo estão preocupadas con: o pr~ 
blema ., o assunto serâ Vt!!ltiledo .J.tê 

. na sede das Nac;Ões ünidas, pois diz 
respeito ao Brasil e ao Paraguai. Lem 
bramos que o Apa deságua no Rio Para-­ 
guai, e os esgotos sanitários sobretg 
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Prefeito Luiz Carlos de Abreu, Deputado Federal José Elias Moreira e li.inls­ 

tro Murilo Hingel 

ou outra a resolver essas rào uval:!ndas de imediato Estou muito satisfel 
·questões e que a reivindi e que haverá possibili- to, porque a audiência 
cação da construção de dade deste ano ainda ob com o Ministro }lur ilo 

.uma Escola e da aquisição termos as nossas reivin Hingel foi positiva" fi 

iiiisais vicia triniirtater 
do em dias de chuva, das fossas atra­ 
vês dos córregos e enxurradas, vão po­ 
luir tabé aquele rio. 

Algo precisa ser feito com urgência, 
pois as praias de Bella Vista e Bela 
Vista já não são confiáveis, riscos de 
doenças, é a morte de um rio que O Era 
sil aprendeu a conhecer e admirar atr~ 
ves da Historia. - 

ASSUNro NO ROTARY 

2' 

O assunto foi levado ao Rotary Club 
de Bela Vista, para que o oesrnti através = 
da Avenida de Serviços _Internacionais 
contacte a Fundaçao R.Qtaria, que possu. 
um progra.rna nesse sentido. Espera- 

5
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que os rotarianos assumam essa luta 
que nao e política, e de toda a ccn:uni 
dade. Houve empenho do Preside t - 
R t d n e do otary nesse sentido; o Lyons e a Ma 
naria também serão contactado '€g 

d s,assim 
so::ian o esforcas. e vontades d • 
resolver o problema. E » Poderemos • • o que espera 
os homens preocupados cem a eco 2lll - 
com o futuro de nossos rio, "logia 

s, vossas i quezas naturais. Essa briga • r 
pra. 0a prima se repor... NA e­ 

ns con fotos}: 



Efetivaçã1 das Direitos da Criança 
·e Adolescente na Escola é Tema 

de Encontro Regional 
A efetivação da cidadania das cri­ 

ançan e ndoleuccnten i ,euponsnbl)Jd~ 
de dn familia, da sociedade e do Estg 
do. Com cota juotiflcativa o Núcleo - 

"de Apoio Social da Secretaria de Edu­ 
cnçio, realiza o I Encontro Regional 
com o tema "A Luta pcln.Efetlvaçâo - 
doa Direiton da Criança e do Ado­ 
lecente na Encola", O evento aconte­ 
ce noe dilln 10 e 11 de novembro, na - 
Academia Entndunl de Segurança Públi­ 
ca, com apoio do Centro Brasileiro p~ 
rn Infância e Adolescência (CBIA) e - 
Centro de Defesa dos Direitos Humanos 
(CDDH), . 

O objetivo do Encontro é mobilizar 
e Benfblllzar a comunidade escolar - ursa=nu»anua»e 

do rede estadual do Capital parares­ 
ponsabilidade frente a cldndnnio de 
crianças e adolescentes, instrumenta­ 
lizando este segmento para operacion~ 
liznr as ações que visem a garantia - 

idos direitos expressos no Estatuto da Direitos da Criança e 
Criança e Adolescente. ,·' 

A expectativa, segundo 06 asslsten Ado 1 ... t E. I 
tes sociais Ltv1a cassetro e Ivone - /eCen'e -na SCO 
Vilela, coordenadora do evento, é de 
adesão total da comunidade escolar, 
que será credenciada para dar conti- 
nufdade, em oficinas nas escolas, à - mm==uses 

f Isca!fzacão dos dIre!tos, discutidos 
no Encontro Pelonal. Elas lembram , 
a Inda, que este é o momento propício 
para À,realização do encontro, pois - 
será crlado, brevemente,o Conselho T, 
telar de' Campo Grande, que vai garan­ 
t1r n uplicaçiio do Estatuto. 

A progrnmoçâo inclui conferências, 
dcbatl's,pçiiné1r, e avnliaçÕo final so­ 
bre o tema proposto, alémn de apresen­ 
taçÔell de grupo11 de dança e coral. A­ 
bertura do Encontro, com 220 vagos pa 
ra a comunidade escolar da rede esta: 
dual de Campo Grnnde, acontece ãs 14h 
do d!n 10 e o encerramento está pre­ 
visto para llh do dia seguinte. 

"A Luta pela 
E fetivacão dos 

Novo Mercado 

Camisas manga longa, camisetas, calcas jeans, bermudas , 
t« d 1.t infantil, pecas Intimas, brinquedos conjunto te mo c on d 

geral. E tem também grandes variedades em cama, mesa -banho, 

Confiram ... 

Rua: Mato Grosso n 202 CARACOL-MS 

DE: RAMÃO ARRUDA FARIAS 

Secos e molhados, latarias em geral, produtos veteriná­ 

rios, e representantes de agip-liquígás. 

l\TKNDIMENTO PERSONALiraADOl! 

OS MELHORES PREQOS DA CIDJ\DE 

AV. BRASIL - 585 Caracol 

PORTEIA LER.CES RUMAIS 
CERTEZA DE B$O9W$ NEGÓCIOS 

lJM1\ "EQUIPE ESPECIALIZADA PARA SERVIR VOCE 

TODAS AS SEGUNDAS-FEIRA LEILOES NO 

TATERSAL DA SANTJ\ RITA DA PORTEIRA 
ORGANIZAMOS, PROGRAMAMOS E O LUCRO É SEU 

FONE (067) 439 - 1558 

PORTEIRA LEILÕES **O NO:>m CERTO** 

BELA VISTA - MS 

,, ._-~·-·· 
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··1 AUTO POSTO PANTA EIRO (Cidade) 
Abastecimento, lavagem, lubrificação, troca de óleo e polimento. 

•Ui . _E ~a~a melhor aten~ê-los temos também gelo e gás. . , 
r % • 
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TORNAI, 'TRIBUNA DA FRONTEIRA 

Reunião de exta-feira, dia 28, presidi 
da por Ivaldo Pereira, no protocolo Eduar­ 
do Ocáriz, Secretário Luiz Carlos Rahal e 
Tesouraria Roberval Borges, com as preen­ 
ças do companheiros Cachito, Nzaléa, Suli 
man, Mura no, Ederney, Rena to, Renato Rosa, 
Ivan, Cásio, Enoly, Marco Rondon, Tiki 
Avelino, Celeste, Cláudio e Dilon. 

SECRETARIA 

Rahal procedou'a 
leitura da .ata da 
reunião anterior,dao 
correspondênciao re­ 
cebidas e enviadas.E 
comunicou que havia 
também correspondên­ 
cias para o Rotaract 
e Interact, as quais 
seriam encaminhadas 
aos respectivos Se - 
cre t.ár ios. 

Disse que todas 
as atas uas reuniões 
do atu~~ Conselho Di 
retor estavam rigorÕ 
sarnente em dia, assI 
nadas pelos compa 
nheiros e com rela - 
tos fieis das reuni@ 
es. 

Eduardo 

AALÊA 

tl 

Ratary é Noticia 
(INFORMATIVO DO ROTARY CLUB DE BE1A_yST) 

Luiz Carlos Rahal 

Eduardo lembrou das, 
datas festivas, aniversa 
riantes, disse que are~ 
nião festiva que seria 
realizada neste dia, ho­ 
menageando diversas pes­ 
soas que prestaram servi 
cos à Bela Vista foi a­ 
diada para o final do 
mês de novembro, quando 
o Clube poderá realizar 
uma festa à altura :·dos 
homenageados. 

Companheira Azaléa pediu um aparte para 
lembrar que o Protocolo havia esquecido. de 
anunciar o seu proprio aniversario, dia 02 
de novembro, uma data já marcada para o en 
contru dos amigos. Isto se o companheiro - 
estiver na cidade. 

POLUIÇÃO NO RIO APA 

Vereador Marco Rondon 
se o assunto era defesa da ecologia, do 

meio ambiente, o lixão na entrada da cida­ 
de é uma vergonha, o mau cheiro que exala, 
os perigos que provoca aos motoristas, o 
cartão de visitas de nossa cidade. Lembrou 
também dos que vivem perambulando pelo li­ 
xão, arriscando-se a contrair doenças. Va­ 
rias vezes na Câmara Municipal apresentou 
requerimentos, indicações e nada foi fei - 
to. Disse também que a Ora. Promotora Pu - 
blica, Curadora do Meio Ambiente nada fez 
para intervir e acabar com tal problema 
que se arrasta há muitos anos. 

VOLTAR AO ASSUNTO APA 
o Presidente pediu que o assunto em que E 

tão era a poluição do Rio Apa, mas que con 
cardava com o companheiro, o lixao tambem 
é um problema grave, que o Rotary comuni - 
casse o fato à Promotora, através de Ofí - 
cio ou de uma comissão. A mesma é autorida 
de com poderes para intervir. Solicitou n2 
vamente que o assunto abordado no inicio - 
da reunião fosse a poluição do Apa. 

RENATO 
Renato Rosa disse que apesar de ser Vi­ 

ce-Presidente não concordava com o Presi - 
dente, o lixão era uma vergonha mesmo, e 
que o Prefeito deveria tomar providências, 
pois há indícios de que o lixao esta provo 
cando doenças em Bela Vista e que os dois 
assuntos se interligavam. Culpou o Prefei­ 
to, a Administração Municipal pelo descaso. 

EDERNEY 

Fez uso da palavra para dizer que o pro 
blema do lixo em Bela Vista vem de Adminis 
trações anteriores, não é de hoje, e que Õ 
companheiro presidente estava certo. Cabe 
à Promotora de Justiça e Curadora do Meio 
Ambiente tomar as devidas providências. 

O Presidente 
disse da preocu 
pação com as no 
tícias publica­ 
das em jornais 
de Assunção,São 
Paulo e Rio de 
Janeiro ares - 
peito da polui­ 
cão no Rio Apa, 
com denúncias - 
de-que o esgoto 
de Bela Vista - 
(Brasil) e Bel­ 
la Vista (Para­ 
guai) estariam 
sendo jogados 
no rio, poluin- 
do, sujando as ("1// águas, provocan 
do todo O tipo j Possui estudos feitos qu_ando era Cônsul, 
de contamina .-F cujos estudos confirmam a poluição do Rio 
cão. Enfatizou ,

1 
Apa, realmente o assunto preocupa e que 

.que o assunto~ L~~''------,-~~--:-~-~, nesta reunião fossem convidadas autoridades 
ra muito impor- Pres. Ivaldo Pereira · · - · · tante, polêmico, - . paraguaias, pois o Apa e um rio internacio 
mas que trazia o mesmo à baila para os ro- nal. 
tarianos e rotarianas ajudarem a encontrar RENATO 
soluções, pois a Ecologia é um tema debati 
do em todos os Paises. Lembrou que ha ver­ 
bas do Banco Mundial e outras instituicoes 

der•am serem levantadas desde que 
que po . d d d • P sensibilizemos as autoridales los lois 'ai 
ses. Pediu que o assunto fosse debatido 
com moderação e restrito ao tema. 

AALEA 

CACHITO 
Com muito equilí - 

brio, o que está se 
tornando comum nas 
reuniões, disse que 
realmente algo preci­ 
sa ser feito, não só 
quanto a poluição no 

'Apa, mas também o li- 
4 xão. O assunto lixão 
' foi resolvido, deve 

se procurar a Promoto 
ra, quanto a Poluição 

' no Apa, deveremos rea ! • , 
\ lizar uma reunião no :.: _; ~ 

clube e ver o que po- Dr. cachio 
deremos fazer;·convi- 

__. dando as autoridades brasileiras. 

A companheira concordou que o tema era 
realmente de relevância, disse que tanto - 
Bela vista (Brasil) como Bella Vista (Para 
uai) possuíam culpa pela poluicão,e que 

~ caminho era este mesmo, quanto mais barg 
lho melhor, se toda a imprensa divulgar o 
que está ocorrendo, algo sera feito. 

EDUARDO 

Voltou ao assunto lixão, criticando a 
Administração Municipal pela existência do 
mesmo e que também é agente poluidor, pos­ 
sui alguns dados que confirmam a contamina 
cão de crianças naquele local. 
PRESIDENTE 

Disse que o assunto foi resolvido o Ro 
tary não pode fazer nada, a não ser ~ontac 
tar a_Promotora Pública. Pediu que os deba 
tes não passassem para o campo político 
partidário, o_tema merece ser debatido com 
equilibrio, não se pode criticar aoenas 

0 
atual Prefeito, em todas as cidades o pro­ 
blema existe, aqui em Rela Vista vem se de· 
b~tendo ha muito tempo, desde à Administrã 
cao do Edson, Dilon, Idelfonso, etc.- 

CIO 
Corpantero 

acendo critica , 
vai parar por 4 ar 

rua.do o ncvo Governa 
deveríamos procurar r 
mai rápido possivel. 
IVAN 

Disse que o melhor rinho er.s 
convidar a Dra. Prootra ju 

reio .«li!' 

J 
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Ivan Afonso da Costa Marques 
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POLEMICAS 1e 

Companheiro Presidente discordou do com7a 
panheiro Cássio, disse que precisamos_re-? 
peitar as idéias e conceitos, todos sao 1_ -1 
vres para votar, terros no Rotary vários cc •st 
panheiros que votaram no Dr. Wilson, essE 
colocações podem magcar esses companhci 
ros, a exemplo do próprio Presidente, as - 
sumindo que nunca escondeu suas preferênci 
as políticas, fosse através da imprensa 
fosse pessoalmente, mas sempre respeitou 
os que-não comungam as mesmas idéias, Dis- 
se que pod:mos f~l~r em po~í~ic3, até dev,_ 
mos, mas nao politica partidária. 
DESCONTRAÇÃO 

Companheiro Cássio, com sua vcrve, riu 
muito, descontraindo a reuni7o g dizendo 
que sempre achou que o vcli10 amir;o fosse PT. 
ENCERRAMENTO DA REONI~O 

A reunião que começou quase 8:30, devi­ 
do a chuva, terminou por volta das 11:00 
horas, vários companheiros (Renato, /~ura - 
no, Roberval, Rahal) fizeram co~entários. 

O Presidente disse que continuará a tr~ 
zer ao Rotary assuntos como estes, e que 
os debates fazem parte de um Clube onde i­ 
déias conflitantes se transformam em idéi­ 
as para ajudar na solução dos problemas 
mas que não pode haver paixões. 

Depois lembrou que a segunda edição d~ 
seu livro PEDRAS QUE ROLMI já está circu · 
lando, autografou exemplares Fara alguni 
companheiros. 

NOS BASTIDORES 

Depois da reunião ficaram conversando. 
na sede Ivaldo, Renatc, Rosa, E&>....rney, Roberva] 
e Ivan,a respeito de co:no o Rotary dev 
ser, como realmente ele é, da direção do! 
trabalhos, das obrigações e deveres do:anà 
companheiros que interam o Conselho Dire. s€ 
ter e das afinidades que devem possuir . 
quanto aos métodos e pensamentos. o Comoa•= 
riheiro Ivan disse que a reunião foi muit 
boa, já Roberval disse que deve haver mudança: 
no tocante a participação nos debates, E. 
derney concordou piamente com todas asco­ 
locacoe7 ~ Renato, sorrindo muito, diss, 
que o lixao está lá, assim como a poluicã 
do Apa. • ==; 

7 
_Sendo um caminho de apredizagem, de vi ] 

vencia, de saber aparar arestas, semear 
1 semente da indignação quanto a tudo que e 

ta errado e que não ajuda o horem 
crescer. 

E O ROTARY CONTINUA ... 

-----·--- ----- 

DIA 31/10/94 - SEGtlNDA-FETR,) 
HORAS: 20:00 - LOCAL: Pa- . .1 
es - REALIZAço: ore{j".Se Esic 
dicato Rural -- 1e±.oe e Si..- 
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O Governador Pedro Pedrossian ga " 
rantíu, durante a programação de 1nau 
gurações e vi!tas às obras de sua_hd 
mfnftração no Munfefpto de SIdrolan­ 
dia, que o processo de translçáo no 
Governo ocorrerá de forma natural o 
em traumas, Em entrevista no trevo­ 
d Rodovia MS-162, que liga Sldrolãn­ 
dia à MaracaJu, pavimentada no atual 
governo, Pedroslan disso que entrega 
o Estado organizado e a dívida que 
deixa a oeu oucessor niio será maior 
do que uma arrecadação e mela da re - 
ceita. "Moto Gro,rno do Sul se modcrni 
zou e a Indústrias que aqui se Insta 
laram com incentivos [iscais em dois 
anoe víio pagar impostos, dobrando 
arrecadação!!, disse. 

Pedrossian afirmou que no tem ne­ 
nhum interesse em dificultar o proces 
ao de transição, por respeitar n opi­ 
nfão do povo que elegeu o seu suces - 
sor. Disse, também, que se sentiria - 
bem em receber a visita em seu Gabine 
te do Senador Wilson Barbosa Martins 
antes da transmissão do cargo, em 12 
de Janeiro. "Eu dirijo um Estado civi 
lizado e sou um homem civilizado",po~ 
derou. Para o Governador, a transição­ 
é muito simples: "eu deixo a governa­ 
doria e meu sucessor ocupa o lugar. 
No »hã mistério. Vou deixar o Estado 
mais organizado do País e com um m{ni 
mo de comprometimento financeiro". - 
disse. Na entrevista, abaixo, Pedros­ 
sian fala da possibilidade de retor 
nar ao Governo, da conclusão de suas 
obras, do resultado das eleições da 3 
de outubro e até do seu projeto ime - 
diato que é descansar pescando no 
Rio Aquidauana. 

MIIS ORGINIZIDO DO PII 

Pedrossian: "Mato Grosso do Sul ,se 
modernizou" 

cante". 

- O senhor disse que o asfalto en­ 
tre Sidrolãndia e Anhandui fica para 
o segundo tempo. Seria um retorno ao 
Gõverno nos próximos quatro anos? 

Pedrossian - "Olha, sou um torcedor 
militante neste Estado. A história de 
minha vida se confunde com o meu Esta 
do e estou sempre sonhando para fren­ 
te. Hoje edifiquei um+grande projeto, 
que foi a vitalização do Sudoeste 
que se transformou numa região produ­ 
tora e será seguramente um centro ir­ 
radiador de exportação com, o Merco - 
sul. E quando se pensa no Sudoeste 
a gente imagina uma ligação com os 
centros produtores. A ligação Sidro~­ 
lândia e Anhanduí é natural, deixando 
Campo Grande para se chegar à BR-163. 
Ê uma obra que faz parte do sonho de 
todos nós". 

- Obras como estas que o senhor i­ 
naugura em Sidrolãndia mostram que 
seu Governo beneficiou todo o Estado 
com infra-estrutura? 

Pedrossian - "Em Campo Grande, a 
presença do meu Governo é realmente - 
arrasador. Hoje temos uma Capital con 
sagrada, uma das mais bonitas do Pa 
!s. Muita gente se engana, achando 
que o governo só trabalhou em Campo 
Grande, o que não é verdade. Temos o­ 
bras em todos os Municípios e hoje es 
tamos aqui em Sidrolãndia entregando­ 
as últimas grandes obras edificadas.A 
Rodovia para Maracaju era fundamental 
para o desenvolvimento desta região. 
Mas ainda não pude realizar o meu so­ 
nho total com esta comunidade, que é 
a ligacão de Sidrolãndia com Anhan 
duí. Fica para um segundo tempo e ... " 

- O seu Governo implantou nesta re 
gião a semente da agroindústria? - 

Pedrossian - ''Todas estas grandes 
obras fazem parte de um processo de 
desenvolvimento. Hoje temos energia à 
disposicão do empresariado, que está 
transformando a região num novo polo 
econômico e de progresso. Na verdade, 
todas estas obras significam apenas - 
uma coisa: que soubemos corresponder 
a confiança popular e cumprimos com 
o nosso dever, o que é muito gratifi- 

Pedrossfan -- "DIzer o que uaf acon­ 
tecer com o nosno futuro político é 
uma grande bobagem. Sou um homem que 
prega o processo da renovação. Espero 
que desse sopro renovador possam sur " 
gIr lideranças que defendam as nossas 
idéias, as nossos doutrinas, os nossos 
pensamentos. Estamos esperando que es­ 
BP moço que prega esta bandeira possa 
ser o nosso candidato. Agora, em momen 
to nenhum vou dizer que cu vou fazer 
isso ou deixe de fazer aquilo. Sóu ua 
militante c!vico do meu Estado e do 
meu País". 

- Que nomes o senhor apontaria para 
disputar as próximas eleições munici - 
pais na Capital? 

Pedrossi.an - "f'. só verificar o re - 
sultado das eleições realizadas agora 
em três de outubro. Temos pelo menos 
quatro bons candidatos e aqui ao meu - 
lado está um deles, o Deputado Maurí,­ 
elo Picarelli, um dos mais votados nes 
tas eleições. Temos bons valores, ran 
des homens públicos, para que o povo 
possa decidir o melhor nas urnas, o 
que o faz bem". 

- Na Capital, quais as obras 
seu Governo entrega à população? 

Pedrossian - "Entrego todas as o­ 
bras, exceto a maternidade da Santa Ca 
sa e o Palácio do Governo, que estoÜ 
iniciando agora. Todo governante tem 
aquele escrúpulo de não construir a 
Casa do Governo porque passa a ser uma 
obra quase de caráter pessoal. Vou en­ 
tregar à Campo Grande todas as duplica 
çÕes de Rodovias, os parques, o Hospi= 
tal Rosa Pedrossian, o Hóspital do Cãn 
cer. Já estou com as datas todas defi= 
nidas para suas inaugur3.çÕes". 

- Mas, insistindo Governador, quan 
do o senhor fala em segundo tempo sii 
nifica um próximo governo? 

Pedrossian - "Existe chefe políti­ 
co e cacique político. Nunca fui caci 
que político. Sou um chefe político:· 
que a todo instante está lançando no­ 
vas lideranças e teve a coragem de 
implantar três universidades. Não é 
nada mais fatal para um processo reco 
vador político do que abrir as portas 
de urna Universidade. 
Espero que destas universidades sur - 
jam homens que possam progredir este 
processo de modernização implantado - 
por nós. Então, não é uma questão pes 
soal. O aspecto é mais filosófico 
mais doutrinário. Quando eu falo em 
Pedro Pedrossian, confundo com as 1- 
déias de Pedrossian, que sao idéias 
de respeito e grande sensibilidade pg 
pular". 

- O senhor é candidato à Prefeitu­ 
ra de Campo Grande; em 96? 

que 

- Para a inaugunação do Parque das 
Nações Indígenas, está confirmado 
show com o "rei" Roberto Carlos? 

Pedrossian - "Vamos entregar o Par­ 
que das Naçoes Indígenas no dia 3 de 
dezembro. Vou me despedir do Governo - 
no dia 29 de dezembro com um show do 
Roberto Carlos no mesmo parque". 

um 
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- O senhor acredita que 
governador vai concluir as 
porventura seu Governo não 
minar? 

Pedrossian - "Ê muita pouca coisa que 
deixei de concluir. Não tenho a menor 
dúvida que isso será concluído no pró­ 
ximo governo. são todas obras de cará­ 
ter pr,ioritário, haja visto esta Ródo­ 
via que estamos inaugurando hoje. São 
85 quilômetros onde estamos deixando a 
penas 17 quilômetros sem asfaltar. NãÕ 
tem como o outro Governador não con 
cluir. No trecho Tacuru-Sete Quedas 
por exemplo, falta apenas asfaltar e 
urbanizar a Avenida de acesso. Qer 
dizer, todo o balisamento foi feito pe 
lo meu Governo e meu sucessor não ne = 
cessitará ter menor imaginaçaô. Apenas 
cumprir a sua parte, edificando e con­ 
cluindo aquilo que já foi iniciado na 
base de muita racionalidade" 

- Que análise o senhor faz do resul . r - 

o próximo - 
obras' que 
poderá ter- 

tado das eleições de triés de outubro? 

Pedrossian - "a análise multo se 

--- - t d p ] u ples: o respeito a vontade pou.ar.Ms 
discuto decisão popular. Eu tive teu 
candidato que não ganhou as ele!coes , 
mas respeito sobretudo a decisao do p 
vo, que é a cofsa mais sagrada que pos 

it t 

sa exfst!r • 
- Como estão as negociações para 

sa fase de transfçio deste para o pré- 

xfno governo? - 
Pedrossfan - "Mas a transiçao e mul- 

to si:ples, eu deixo a governador1a e 
ele (Wilson Martins) toma acento no 
meu lugar. O meu sucessor vai pegnr o 
Estado mais organizado desse Pn !s, till 

termos administrativos e de compromet! 
mento financeiro. No momento que o Dr. 
Wilson assumir o Governo, ele pode go­ 
vernar com tranquilidade. Niio vou pro­ 
curar dificultar a sua ação. Serio u3 

ato de respeito não apenas a ele, 
ao povo que o elegeu". 

- O senhor aceitaria um encontro - 
com o Dr. Wilson antes da transmissão 
do cargo? 

Pedrossian - "Mas é claro. Eu diri­ 
jo um Estado civilizado, sou um home 
civilizado. A visita do Governador e - 
leito seria absolutamente honrosa e o 
receberia muito bem". 

- Como o senhor viu a renovaçao na 
Assembléia Legislativa? 

Pedrossian - "f'. um processo natural, 
embora a gente conheça que possa ter 
haYido até aparentes injustiças. Ho - 
mens dignos, bons políticos, acabarac 
não sendo eleitos. Na verdade, as elei 
çÕes no Brasil não representam total - 
mente a pureza do processo. Existem in 
terferências, existem fatores extras 
que permitem que, por vezes, que bons 
políticos possam não ter retornado, cg 
mo aconteceu na nossa própria Assern - 
bleia Legislativa". 

- Dos 24 eleitos, pelo menos cinco 
nomes sao diretamente ligados ao se­ 
nhor. Seria uma bancada pedrossianis J 
ta? 

Pedrossian - "Não existe isso. As 
forças coligadas elegeram a maioria 
que sao 13 Deputados. A princípio, te­ 
nho 13 companheiros, e O que mais e 
~nteressa é o que eles representam,que 
e o povo", 

Nacional 

- O senhor tem alguma orientação e!}_ 
pecial a este grupo político? 

Pedrossian - "Cumprir a obrigação , 
cumprir o dever, respeitar a vontade 
popular, ter a sensibilidade para in - 
terpretar os fenômenos que venham do 
povo. Acho muito importante o respeito 
ao povo". 

- Depois da transmissão do cargo, 
0 senhor vai mesmo pescar nas barran 
cas do Rio Aquidauana? 

Pedrossian - "Vou pescar de =ohã , 
de tarde, de noite. Todos os dias da 
minha vida". 

DISTRIBUI DORA ANTARCTICA PARA BELA VISTA E CARACOL 

CERVEJA, GIJARANA, TONICA, SODA, GUARANA DIET, 

POP LARANJA E ÁGUA MINERAL 
• j 
VINHO (CONHAQUE, PINGA), ETC,,. 

"GOVERNO MS O Futuro Agora" 
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Loja Mlajuju 
(alça 'en,, .amf t , peco, {nt!mi, vens- 

t!do, conjunto de moletan, adulto e fnfant{), 

MrInqur·dos e pero J. 
Tamh sv! monto p. r.a conturs, 
De. ApatecIda Pai dos A.De Medefro 

RA IOE DE CAXIAS, 2I5 -- CARACOL, - N; 

ESTRELA 
** 1\GOíll\ COM O MELHOR FRANGO DA CIDADE 

FrAngo aunodo com tempero caneiro , 
tempero português e tempero francês to 
doa oa domingon e fcriadon 

* CIIARQUE 'l'IPO l'l\ZENDJ\ (POUCO SJ\L) e 
ovos 

VENDEMOS QUI\.LIDJ\DE PELO MENOR 

PHEÇO D7\. CIDADE 

ENCOMENDAS PELO FONE: 439 - 1897 

RUA GUIA LOPES 727 

Vende-se 
Um Caminhão Chevrolet D-60, ano 77 , 

em bom estado de conservação, Documenta­ 
ção em dia, motor novo. • • 

Interessados tratar com o Sr. Bernar­ 
dino Uoffmaister, ã Rua Alvares Cabral , 
1101, Bairro Antonio João - FONE: 439 
1795 BELA VISTA/ S 

Tratorista 
Preciso para trabalhar no Município - 

de Dela Vista com experiência comprovada 
em carteira de •rrabalho, solteiro ou ca­ 
sado, de preferência sem acompanhante - 
(Tratar com Dr. Ângelo, FONES: 725-8822 
ou 726 - 3653) 

URGENTE! 

'd 

e 

Promoção. 
, - 

Arco Ir-is 
5KG DE ARROZ AGULHINHA T 1 DUELO 
1KG DE TRIGO ESPECIAL IDEAL 
2KG DE AÇÜCAR CRISTAL 
1 LATA DE ÓLEO DE SOJA 
1 DÜZIA DE OVOS VERl-tF.LHO 
1 KG DE }!,\CARRÃO G I Gl 
5KG DE ARROZ COMUM T 3 
500 G DE ERVA MATE TUPV 

SUPERMERCADO ARCO !RIS COMUITTCA QUE: 

A Liga Esportiva De)avir 
tense recebeu no último - 
dia 27 um F/IX do Ccn~.cll.u - 
Regional de Deportos, de 
terminando a imucilat...i ~u•· 
peno ão do Bingo <la iV',Uil, prÕ 
gramado para este: :-;,.íbado nõ 
Ginúoio de Esportes. 

De posse do Documento o 
Prcaidcntc da Entidade <liri 
gente dos Desportos de Bel 
Vista se dirigiu à Adminis­ 
tração do Banco do Brasil - 
em busca de uma solução viã 
vel para o problema. 

Conforme determina o Lei 
8.672 e o Decreto 981 que 
a regulamenta, compete à 
Liga Esportiva fornecer ao 
devidas certidões e toda a 

'documentação exigida, para 
que seus filiados possam go 
zar dos benefícios ineren 
tes à promoção de Bingos e 
Sorteios numéricos, hoje 
restritos somente às entida 
desde direçao e de práticã" 
desportiva (Clubes). 

A Presidência da Liga 
durante os últimos dois a - 
nos tem buscado ininterrup­ 
tamente fazer com que os 
Clubes da cidade se reorga­ 
nizem e que se enquadrem no 
sistema, para que possam go 
zar de toda as prerrogati - 
vas legais, providência que 
por "retaliação, mau costu­ 
me, e por confronto" não o 
fizeram; numa demonstração 

de profundo desrespeito d 
irosiç0e da Le , muitos + 
dolou, considerados até 
que tudo não pa a de um 
"invenção" do Presidente d 
Entidade. 

Coerente e buscando, co- 
mo sempre buscou, o de:y- 
ortista José Glaucy FIG 
res, Presidente da Liga, en 
caminhar o problema pela 
vias da conservação e do 
acordo, existe a possibili­ 
dadc da LIGA, assumir a r s 
ponoabilidode sobro o even­ 
to, visando não prejudicar 
os interesses da agremiação 
bancária. 

Embora contrariando o im 
perativo da Lei maior, e 
por considerar que não exis 
Le motivos para o impedimen 
to da promoção é bem possI­ 
vel que a promoção seja rea 
lizada, muito embora a Dire 
toria da agremiação, consi­ 
dere - por profunda ignorãn 
eia à legislação - que nãÕ 
precisariam de nenhuma li - 
cença para a promoção. - t 
uma questão de interpreta - 
çaõ, muito embora esteja ela 
roque a Diretoria da Liga; 
respaldada pelo Conselho Re 
giona1 estejam com a razãoT 

No Documento encaminha - 
do, o Conselho determina 
com base no Decreto 7.654 , 
de 04/02/94 que NINGUtM, A 
NÃO SER AS ENTIDADES DE CA 

Prcsidcnt• d...i LED - 
Josó Glaucy Flõrcs 

RÁTER ESPORTIVO PODEM SE!Ll\U 
TORIZADAS A REALIZl\R BINGOS- 
E SORTEIOS E QUE ESTAS, ESTE 
JAM DE POSSC DE TODA A Doeu= 
MENTAÇÃO LEGAL. 

e bom recomendar, que a 
partir de agora, nenhuma pro 
moção desse tipo podcrã 
ser realizada, por institui- 
ções estranhas ao sisteroac 
desportivo nacional. f e 

e Lei l 1., te 

l 

R$- 2,89 
R$ 0.49 
R$ 0.86 
RS O. 74 
R$ 0.80 
R$ 0.65 
R$ 1.99 
R$ O. 49 

_ TúuO DIA VOCE ENCONTRA FRUTAS, VERDURAS ELE­ 
GUMES qp1 PREÇOS NO ATACADO, DIRETAMENTE DA FON- 
TE PRODÜTORA; 
SUPER PROMOÇM:' J\O FAZER SUAS COMPRAS NO SUPER- 

MERCADO ARCO-IRIS, ALEM DE APROVEITAR OS MELHO­ 
RES PREÇOS, VOCE AINDA PODERÁ GANHAR GRATUITAMEN 
TE, ATRAVf'.S DA RASPADINHA OS SEGUINTES PRtl-lIOS: 
l - HKQUNA DE LAVAR ROUPAS; 1 RELÓCIO DE PAREDE 

L LIQIJD)IFICADOR; l VENTILADOR, VÃRIAS BOLAS;UMA 
BICICLETA'.' 

** ATENJ)EM0S PELO GRAJ ** 

Duas recepcionistas dividem hoje um es­ 
paçoso escritório que ocupa meio andar no 
Setor de Autarquias Sul da capital, sede 
nacional da União Democrática Ruralista• - 
(UDR). 

As moscas, a sede da outrora poderosa - 
entidade das classes produtoras, que garan 
tiu o direito ã propriedade privada · ... na 
Constituição, ainda conserva na parede as 
fotos da época em que lotava a Esplanada - 
dos Ministérios com as passeatas contra a 
reforma agrária. Desanimado, o Presidente 
Nacional, Roosevelt Roque dos Santos, con­ 
vocou uma Assembleia extraordinária para 
novembro para votar o fim da entidade. "O 
que representa a UDR hoje?", pergunta. Ele 
mesmo responde: "Nada, se não conseguirmos 
mobilizar a categoria: a UDR cansou-se de 
ser corpo de bombeiro". 

Roque dos Santos reclama da classe rura 
l!sta: "SÕ se_reúne em véspera de tragé 
dia, quando ha um perigo iminente". Em 
1986, segundo ele, havia. Era véspera da 
Assembleia Constituinte e a esquerda arma­ 
va-se para conseguir aprovar uma "reforma 
agraria maciça", lembra. A maior vitória - 
da UDR, diz seu Pre lente, foi garantir - 
na Carta ª· exclusao da propriedade Produti­ 
va das_desapropriações para fins de refor­ 
ma agraria. Foi o apogeu da entidade, quan 
do_chegou a ter 300 mil associados, distrI 
buidos em 300 regionais em todo o País. - 

O líder, Deputado Ronaldo Caiado (PFL ( 
GO), comandava as passeatas nas ruas e ar- 

Deputado Ronaldo Caiado 

r 

. 
an­ 
ica 

a 
tu 
co 

regimentava os votos no Congresso, lotand r 
ás galerias em defesa dos projetos do se d 
tor. 
=========:-a=======~do 
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O País que planta 
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#; CRUZEIRO DO SIIL IT. 
1 

Viação Cruzeiro do Sul, uma 
Estrela que Brilha na 

Constelaçãó de 
Mato Orosso do Sul 
Rapidez, Conforto 

.Segurança e Tranquiliclaoe· 

.q. • 
Cruzeiro 
Turismo 

do Sul 
Ltda. 7·•-í- 

ã 
dos - 

I$ AV.ERESTO CEISEL, 1430 E 
(O67)181-5ói 2SQU.c! RUA STA ILIA 

FAX: (067)354 - 4931 
CA.-...i'O CR,\.'IJE: ·HS 

SE vocE : EXCURSES: VITO 
QUER TRANQUILIDADE E SEC'RAÇA! VIAJE CO!Os ·«isco! ocê 

SAÍDA: 06/10/9: -: OKTOEERFESr /9 
BOSl'EllACEN EM ~ a noite 
Trai, ,P"HEkR1o cmumrcrete p/ar), ms 
r!aro1is. os dias /iuenau(festa do ck.";'_?_estrelas s 

I> PP ' City-tcur e F!- 

NORDESTE /D:FERE:"z ani 
7atraís de srae }-• 

Pessoa Arac rceste BrasIlelro(Mace1ó, em 
zi@cá _iT;}??""adr, atai verá ,,,"eette, Fera1eza, 1e5 

O) 



ORI EITIOO·R COM ERC 

Atendimentc 
de Primeira· 
Qualidade 

/ 

'· Drogari 
Santo 

'Antonio 

- - ' 

Com duas 
para Melhor 

Servir 

• 

,, . ,. 
• ·' 
'< 

AV1•1DUQ.UE DE 

CAXIAS, 505 

FONE: 251 - 1091 

********* 
AV. 11 DE 
DE0EMBRO, 93 

FONE: 251 - 1341 

Jardim 

+.071Ri0 S LI 
BERNARDLN0 
IIOPFM/\JSTER 

Portas, Janelas, etern!t, 

caixas d'água encanamen­ 

tos, ferragens, madeiras, 

forros, pisos, azulejos, 

materiais elétricos, h!­ 

dráulicos, etc. 

RUA: ALVARES CABRAL, 1 !OI 

BAIRRO AN'fONIO JOÃO 

FON0: 439 '-' 1795 

BEIJA VISf!lA/MS 

Os Melhores Preços··. 
,--------------------~--___.,.... ---..- 

;JS • Ciclo· Eletros 
BICICLETAS MONA!rn, APARELHO DE so~, V1DEO, 

AR CONDICIONADO, FORNO MICRO-ONDAS, GELADEIRA, FIIBEZER, 

ANTENA PARABÓLICA, DECODIFICADOR PARA GLOBO-SAT. 

MANUAL E CONTROLE REMOTO 

MANUTENÇÃO E ASSIST:8NCIA TtCNICA 

COLCHÕES, TRAVESSEIROS E COLCHONETES "ORTOMAG" 

"TUDO PELO MELHOR PREÇO 

A VISTA OU EM TRÊS VEZES SEM ACRÉSCIMO E 

EM SISTEMA DE CONSÓRCIO" 

RUA ADELAIDE COSTA, S/NO - VILA ANGÉLICA I 

JARDIM -MS 

l r Blocart Fábrica de 
Blocos e Bloquetes 

LAJOTINHA PARA CALÇADAS o 
Alexandre Ferreira e Carlos Henrique Ferreira 

BLOCOS DE ION1939 e 2019x39 

LAJOTAS DE 20x20x09 

Para calçadas',' pavimentação de grandes ou pequenat arcas 

CONSULTE-NOS PELO FONE: 495-1145 (Rec) 
CONFECÇÕES DE BLOCOS E BLOQUE:l'ES, 

TUDO EM PRODUTOS DE MASSA DE CONCRETO 

AVl1BRASIL, SV:.NO - CENTRO CARACOL - MS 

C-0 M É R C I o· E 
REPRESENTAÇÕES 

CGC 01.079.904/0001-17. l!'ISCR. EST. 28.228.786-8 
. Produto~ Agrícolas e Veterinários em geral 

Adubos, Sal Mineral, Secences de Pastagens, Defe;,siv~s· Agrícolas, Vacinas' 

" A CASA DO PRODUTOR RURAL " 
ATEXTlEMOS TODA A REGIÃO 
r· 
1111:1i,; PABX (067) 251-14% ~ 

Avenida 11 de Dezembro, Nº 766 
JARDIM • 

1· . .,-· 
FAX 251-2420 

CEP: 7%.240-000 
MATO GROSSO DO SUL 

-- 
o 

S .lJ.. ~ PABll: 251-211JJ. FO?-.'EV'FA?l _ '.2Sl ~ 1' . 2410 - FONE/RESV 251 - 20'79 
Serviços Aereo Agrícola Jardim Ltda AV.II DE DEZEMBRO, 76G 

JARDIM - MS 

PIGLIOSI MADEIUS L TOA~ 
DE CARACOL ATERDKMOS TODO O BRASIL 

serraria•, Beneficiamento, Comércio de Toras,, Tacbs, Forl:10s ., Assoalho, Vigamento, 

tiibuas, comércio de Madeiras em Geral. 
DIVERSIFICADA LINHA DE PRODUTOS E UMA TRADIÇAO DE LONGOS ANOS NA 

INDOSTRIALIZAQÃO E COMERCIALIZAQ~O DE MADEIRAS BRUTAS E BENEFICIADAS 

RUA- MARCIOHILIO MARTINS LEITE S/N 
Fones: (067) 495-1138 e 495-113_9 

-+ 

Caracol MS 
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Uma das prioridades, senão a maior, dõ 

Administração Nilce de Oliveira, são as 
crianças. o carinho que Nilce dedica as 
crianças de Antonio João, é o mesmo que uma 
mãe dedica à seus filhos. 

Escolas preparadas para educar e orien 
tar, creches com assistência cm todos os 
setores e festa para as crianças como a 
que foi realizada no dia 12 de Outubro 
(fotos) marcam a presença da Administração 

\ 

l \ 

Depois de muitos comentá 
rios e até críticas à Pre-­ 
fcita Nilce de Oliveira, a 
resposta do povo chegou a­ 
través das urnas. Com menos 
recursos dos aplicados em 
outros municípios, o candi­ 
dato Antonio Carlos Arroyo, 
apoiado pela Prefeita, Ju - 
neir Marques e companheiros 
obteve 805 votos. 

0 deputado eleito disse 
de sua satisfaçao em ver 
que O povo acompanhou _as 
tendências de modernizaçao, 
ética e compromisso transm 
tidos em suas mensagens. 

E mais satisfeito por 
ver confirmada a lideranç~ 
de Nilce de oliveira, po1s 
0 juiz do político~ 0 po - 
vo, ele julga atraves dos 
votos. 't 

Nilce foi a grande vi:o- 
riosa em Antonio Joao. 

Prefeita ,Nilcc 

Proporcionalmente 
Sudoeste e fronteira em 
Porto Murtinho, Bela 

PICOTE DE Nllll 
• r prêmio para os mo CEM REAIS, cm duas vezes,por 

Nosso ma19' .a1 é O PREÇO,f~ um ano de assinatura. 
leitores do JOr assinatura da Assine um jornal vitorioso - 
zendo aso"%!ler, voce recg porque está sempre ao 1ado do 
TRIBUNA D , jornais de BONI- Povo. 
bera tambem PORTO MORTINHO. Pa Procure hoje mesmo o nosso - 
TO, JARDIM e 00 é isto rnes= escritório. 
cnrá apenas lOO,••••••••••••••••~**********••••••••••••••••••••• 

proveite esta oferta 
* ** * * * * * * ** * * * * * **** * * * * ·~ ** ** * ** * ** * * ** *** * * ** * *****.* ** ··~·· ** * 

Arroyo obteve a maior vctacão 
nossa cidade, uecrando 

vista, Jardim, Caracol, 

no 
. DEPUTADO ARROYO 

Guia Lopes da Laguna e Bonito. 
Tem um grande compromisso 

com o povo de Antonio João. 

nos eventos infantis. t isso o que faz a 
diferença, Nilce atrc seu coração, acolhe à 
à todos, distribui presentes, doces, é u 
maneira de ser, criança não vota, mas é o, 
futuro,e nao se educa uma criança sem carinho._, 

In 
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Um :k nossos repórteres, João Ca.:-los Ve 
lásques, passa agora a responder pelas - 
sucursais de ANTONIO JOÃO, CARACOL, BONI 
TO e PORTO MURTIN!!O. Foi nomeado Diretor 
dessas sucursais, sendo o responsável pe;cll 
lo Departamento Comercial. uca 

Todos os prefeitos, vereadores e oco 
mércio em ocral serão visitados semanal 
mente, cab~rá à João Carlos a responsab' 
lidade de gerenciar os jornais nessas 1 
calidadcs. 

Em Antonio JOão, corno nas demais cida 
des da região, haverá reoanejamentos vi= 
sando acompanhar a modernização dos jor- a 
nais no tocante a apresentação visual. t4 Informamos, ainda, que vamos entregar com 
aos nossos assinantes anuais ou semestra r 
is a partir de Dezembro, 32 edições, men• d 
sais,sendo 20 da Tribuna da Fronteira,=/ -• 
4 do Correio Jardinense, 4 do Jornal de dos 
Bonito e 4 da Tribuna Murtinhense. en 

_ Voce, morador de Anl:onio João, .terá 
tres vezes por semana UMA PÁGINA dedica so 
da a sua cidade. Procure a nossa sucur - das 
sal e faça uma assinatura ào jornal pio­ 
neiro em Antonio João. de 

í - 
à 

dos 

JORNIL 
A partir da semana que vem a 

Prefeita Nilce de Olivera passa 
ra a distribuir exemplares de! 
TRIBUNA DA FRONTEIRA nas esco - 
las de Antonio João. 

. t intenção da Prefeita mobi­ 
lizar os estudantes à Partici - 
parem da vida política e adri 
n1strativa domunicipio.0ornai 
sera de grande utilidade para o 
debate dos problemas que afli 

€CL.f 
ITO 

gem a comunidade. :>cê 
Todos os estudantes· estãc 

convidados a enviarem atéri- ' 
para O Jornal, crônicas, ar;> , 
Gos, criticas, elogios en: , 
viver o dia-a-dia de A,,'2muni 
João. .:1o - 

2em 

t iniciativa pàra 
tar em Antonio João 6 
JORNl\L NA ESCOLA. 

; - 
i:::mlan 

Pro:jcto I) 
"=- 
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mentári piião 
. \'I - 

edras que rolam: um 
da imaginação 

do autor 
roduto 
criadora 

A competente profon­ 
oora Clandc Modeiron, - 
quando opr<)scntou o L.!. 
vro "Na Matas do Perdi 
do", primeira obra lit@ 
rárin do Jornalista 
Ivaldo Pereira, enfati­ 
zou com muita proprie 
dado que, "Se todos ºE. 
crevcssem um pouco do 
sua gente, não seriamos 
um país e um povo sem 
mernór ia" . 

J . 
Jotatyê Flores 

Nós, que sempre aplaudimos e nos envai­ 
dcccrnon poi: tudo aquilo que se faz com a mar 
ca desta terra, estamos radiantes de or 
gulho pelas conquistas desse belavisten­ 
se adotivo que coloca nas livrarias a 
20 edição do seu trabalho denominado "Pe 
dras que Rolam", uma obra de ficção rea-= 
lista, contagiante e com profundas rai 
zes que mergulham de forma bem transpa -· 
rente em muitos costumes que fazem parte 
do nosso cotidiano. • 

Ficamos a imaginar o quanto transbor­ 
da a imaginação criadora do Ivaldo quan 
do se propõe a escrever contos que ficam 
bem perto da experiência humana real. 

A essência da ficção é a narrativa e 
neste aspécto o autor de "Pedras que Ro­ 
larn" contagia o leitor com uma trama bem 
engendrada que não perde em naáa para os 
mais destacados autores brasileiros. - 
trama, o enredo e os personagens onde se 
revelam algumas "coincidências" interes­ 
santes e facilmente assimiláveis com al 
gumas histórias e casos característicos­ 
regionais, oferecem o humor necessário - 
ao entretenimento literário bem dosado , 

l envolvendo romance, fantasia e realidade. 
A ficção literária é a ilusão da rea 

lidade. to espetáculo da vida, através­ 
da visão interpretativa do artista; a in '1 terpretação artística da realidade. - 

"Pedras que Rolam" se desenvolve num 
cenário em que o leitor tem a "leve im­ 
pressão" de que já conhece e além de con 

/J tar com uma cidade vizinha de nome JardT 
~t. nópolis, tem também um bairro chamado - 

"Bentevi". 
Dentre os personagens da trama tem 

também um hoteleiro chamado "Tão", onde 
se hospedam estranhos visitantes, entre 
traficantes pistoleiros vindos de longe 
e alguns "empresários" interessados em 
investir no municipio, onde nem o padre 
da Matriz escapa à sanha criminosa da 
"gang" de contraventores disfarçados de 
bons moços, que chegam a Arroyo do Meio, 
uma pequena cidade, que, coincidentemen- 

• te - fica na fronteira com o Paraguay. 
Com a 1~ edição totalmente esgotada,já 

na praça a 2~ edição da obra, que mostra 
um Ivaldo Pereira revelando de forma mui 
to promissora e competente a faceta de 
escritor, propiciando aos seus amigos a 

,alegria deve-lo vencendo mais uma etapa 
, na sua vida, ~ue já é uma sequência de 
grandes conquistas no campo jornalístico 
e empresarial. 

Dono de uma_técnica que se aperfeiçoa, 
seguindo a lição libertária da atualida­ 
de, Ivaldo vai se impondo no panorama 
bastante movimentado e concorrido da 
ficção brasileira dos dias atuais. 

~ UM ORGULHO PARA TODOS NÕS. 

ANIVERSÁRIOS 

21/10 - Lufz Felipe Nunes. Uma animada reunfo m 
sua resfdencfa p/os am!ruinhos, fol oferecida pelos 
papaJn Zeca e Leda. 
27/10 - Rodrigo Sal!nas Velásques 
07/10 - O Cabelelrelro Po1ó 

À todos os nossos pnrabéns! 

A QUADRA DE ESPORTES 

Do Grêmio, super frequentada. O Presidente Kali 
fe e sua equipe sempre trabalhando para deixar o 
Clube cada vez melhor e com mais opções de lazer P.!'.! 
ra a comunidade. 

OS POL!TJCOS 

Clubes de Serviços, etc, da City preocupados e 
em conjunto procurando soluções p/ o problema da 
Poluição do Apa, lixão, etc, .. 

Estamos gostando de ver! 

FALANDO EM POLtTICA 

Achamos que Bela Vista tem um grande potencial 
de mulheres capacitadas para ingressarem na Políti­ 
ca e dessa forma darem a sua contribuição ao muni­ 
cípio 

Exemplo: Dra. Azalea, Prof! Enoly, Sra. Consue - 
lo Barbosa, Sra. Patrícia S. Rosa, Dra. Celeste 
C. e Silva, Bernadete Rondão, etc ... são mulheres 
que de uma forma ou de outra já mostraram servi­ 
ç0s quando solicitadas. 

Pensem nisso!!! 

Encabeçada pelo radialista Odalr de Oliveira - 
erã amanb d1a 30/10. Participarot ri, nte. 
ract, Escolas, ttc ... 

D a ua colaboração doande, roupas, calçados , 
alimentos, etc... muitas brincadeiras fazem parte 
dessa gincana. Quer colaborar? 

É. só telefonar para a Rdlo: 4)9 - 1243, que 
Iro buscar a sua colaboração! 

CO QUE ROUPA E O'? 
Para no ter mais dúvidas e perder o medo de 

errar na escolha da roupa, confira o que sir,n!fic:i1n 
os termos usados em convites: 
TRAJE ESPORTE: homens deve usar camisa sem 

gravata e as mulheres, calça comprida ou saia e 
blusa ou vestido para o dia. 

#TRAJE PASSEIO: blazer e ravata para os homens 
e vestido ou taIlleur para as mulheres, 
TRAJE PASSEIO COMPLETO: homens usam terno escu­ 

ro e gravata, mulheres optam por vestido ou talll! 
ur, com escarpin e bolsa pequena. 

+TRAJE PLAC-TIE OU A RIGOR: homens vao de summer 
ou smokIng; mulheres usam vestido de festa longo - 
ou curto, dependendo da moda. 
EM TEMPO: o esporte fino não existe; substitua 

por passeio ou passeio co□pleto. 
****************************************º***º**'**'*º** 

NATUREZA 
PRESERVE O QUE É SEU!!!! 

####tttttttttttttttttttttttt±±ttttttttttttttttt 

MELHORAMENTO GENÉTICO COM 
EFICIÊNCIA E ECONOMIA 

.. ....._ 

' l 

_O Comando do 6 Distrito Naval, atra-] 
vês da Agência da Capitania dos Portos - 
dos Estados de Ma to Grosso e ·.Ma to Grosso . 
do Sul, em Porto Murtinho, solicita a{ 
comparecimento do pessoal INATIVO, PBN _ 
SIONISTA e EX-COMBJ\TENTE. DO MINISTtRIÓ • 
DA MARINHA, residente na área desta Agên • 
cia,afimde.atualizarlo Cadastro de Pes ' 
soal e e.fetuar a revisão dos benefícios l 
concedidos. : • 

Maiores informações poderão ser obti­ 
das· através do: 

FONE: (067) - 287 - 1151 

J 
COMPAREÇAM! 1 

., 
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i 

J 

i 
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.( 

'A SETE ESTRELAS está à 
disposição do criador 
como instrumento 
eficiente na prestação de 
serviços em tecnologia de 
embriões, como: 

1 
J-· 

't---- ·- 
CENTRAL DE TECNOLOGIA 
Rod. BR 262 - Km 392 - Terenos - Mato Grosso do Sul - Brasil 

ESCRITÓRIO CENTRAL 
Rua Rodolfo José Pinho, 272 - Jardim São Bento - CEP 79.015 
Fone (067) 383.5893 / FAX (067) 721.2625 
Campo Grande - Mato Grosso do Sul- Brasil 

O Coleta, manipulação e trans­ 
ferência de embriões em do­ 
adoras de sua propriedade. 

O Descongelamento, transfe­ 
rência de embriões e produ­ 
ção de prenhezes, a partir do 
fornecimento de embriões • • 
congelados pelo criador. 

O Comercialização permanen­ 
te de receptoras com prenhez 
positiva de embriões impor­ 
tados e nacionais,· obtidos 
através dos mais rigorosos 
programas dirigidos de me­ 
lhoramento genético. 

O Assistência técnica perma­ 
nente ao cliente SETE ES­ 
TRELAS visando à orienta­ 
ção correta em todos os as­ 
pectos que envolvem os cui­ 
dados, manejo e sanidade 
para que se possa alcançar 
um bom desenvolvimento do 
produto SETE ESTRELAS. ·I 

1 
1 



1O!AL, 'TRIUNA DA TONTEIRA 

Indicador 
Profissional 
Fisioterapia e 
Reabilitação 

GI.AUC:P.l.l l'ERIIF.IRA CODOY 

FIloterapeuta - Crefft3-3-432--F 

ConvênIo ; UNIMED, MANCO DO BRASIL, ',' 
TELEHS, FASSINCRA CONS: RUA 12 DE 

HAIRO, S/N!! - FONE: 251 - 1696 LJ IU'.S: RUA 
DR•. ARY C0EJ.110 DE 01.I V EIRA , 880 
F0NE: 067 251 - 2563 JARDIM - MS 

Advocacia 
'JOS8 APARECIDO DE OLIVEIRA 

OAU (HS) t,259 

RUA 2 DE FEVEREIRO, 21,1101 - C'.' Postal 32 

FONE: (067) 255 14656 

FAX: (067) 255 - 1402 

CEP: 79','290 - 000 

D0NITO '-' MS 

,Advogados 
4 GIL MAICUS SAUT 

VlLMAR DE ÁVILA 

CAUSAS C!VF.tS CRIHINAIS 

Escritório: FONE: (067) 255 - 1313 

Residência: FONE: (067) 255 - 1228 

RUA CEL. PILAD REBUÁ, 663 

D0NITO - MS 

SEBRIE PROMOVE SEMINÍRIO 
SOBRE MERCOSUL 

Como enfrentar o novo cenário mlcroeco 
nõmico e as regras de livre mercado estabg 
lecidas pelo Mercosul. Etes são alguns as 
pectos que foram discutidos durante o Semi 
niirio. A participação do Mato Grosso d 
Sul no Mercosul, promovido pelo Sebrae - o 
Serviço de Apoio à Pequena Empresa no Ma­ 
to Grosso do Sul. O evento foi realizado - 
cm Ponta Porã nos dia 26 e 27 de outubro e 
contou com o apoio da Prefeitura Municipal 
de Ponta Porã, Sindicato Rural, Associação 
Comercial, Associação dos Exportadores e 
Importadores, Sindicato do Comércio Varo - 
jista, Faculdade d.e Ciências Administrati­ 
vas de Ponta Porã, Universidade Estadual - 
de Mato Grosso do Sul e TV Ponta Porã. 

A partir de 10 do janeiro de 1.995 as 
regras para fazer negócios entre os países 
que compoê o Mercosul - Mercado comum do 
Cone Sul - sofrerão mudanças sognificati - 
vas. Por isso, os empresários precisam es 
tar preparados para lidar com essa nova 
realidade, principalmente na questão da 
competividade. O Mercosul vai possibilitar 
a realização de negooiações entre blocos - 
econômicos, o que significa um aumento da 
produção das empresas dos países membros , 
um maior número de consumidores, maiores - 
exigências na qualidade dos produtos e mui 
to mais. - 

Nesse sentido, o seminário vai prestar 
informações à respeito desse processo e os 
reflexos que podem ocorrer na economia do 
Estado em função desse novo aumP.nto. Além 
disso, o evento visa despertar o interesse 
do empresariado para o Mercosul, informar 
sobre os aspectos econômicos e sociais dos 
países membros ou seja, Brasil, Argentina, 
Uruguai e Paraguai, promover a troca de 
experiências sobre as dificuldades e os 
avanços dos setores agropecuário, industri 
ale comercial e fomentar, nos participan­ 
tes, a necessidade de conhecer melhor esse 
mercado. 

PALESTRAS 

Para atingir todos os objetivos propos 
tos, o evento contou com a participação de 
especialistas em diversos setores que abor 
daram diferentes aspectos do Mercosul. - 

Advogado 
LAIRS0N RODRIGUES BUENO 

0AB/MS 3.050 

CAUSAS CIVEIS E CRIMINAIS 

PORTO MURTINII0 - MS 

3 

RUA DR. CORREA, 380 - CEP: 79.280-000 

FONE: (067) 287 - 1129 

ADVOCACIA C!VEL, TRABALHISTA E CRIMINAL 

Advogada 
m RAMONA GOMES JARA 
W+~ RUA MARACAJU, 108 

FONE: (067) 251 - 1354 

VILA ANGÉLICA - CEP: 79240 - 000 

JARDIM - MS 

Advogadas 
tt1 VII.MA DA SILVA - VERA LOUREIRO DE ALMEIDA 
~ ... 1,,1 OAB/MS 2574-D 0AB: 2573-D 

CAUSAS CIV:::IS E CRIMINAIS 

RUA CUIABÁ, S/N0 

CENTRO 

FONE: (067) 439 - 1290 

DELA VISTA - MS 

Advocacia 
DR•. MARCUS RUIZ 

KARA1 MBARETE 

DR. HÉLI0 RUIZ 

KARA1 TUJUÁ 

RUA 14 DE MAIO, 470 

FONES: 
251 - 1012 ou 251 - 2424 

CEP: 79.240 - 000 

JARDIM - MS 

Marcos Saaya Jank é engenheiro aqrno­ 
mo, professor da Escola Superior de A;ri - 
cultura d USP e assessor especial para as 
untos Internacionais da Secretaria de A 
bastecimento e Agricultura de São Paulo, 
falou sobre: A competividade da Agropecu­ 
ria no Centro-Oeste frente ao Mercosul e 
os Megablocos. 

Alfr do Zilbcrotcin apontou a Estraté - 
qia de Adequação das Pequenas Empresas pa 
ra f'uncionarncnto do Mercosul e a Relação 
com Os Megablocos. Zilberstein é consultor 
internacional do Scbrac do nio Grande do - 
Sul cm Buenos Aires, consultor independen­ 
te da Agência Alcmií de Cooperação Técnica 
e consultor independente do Conselho Fcdg 
ral de Investimento:; da Repúblice Argenti- 1 
na. Celso Flores Lino, advogado, coordena­ 
dor de Assuntos Internacionair. do Sebrae 
de santa Catarina e diretor do Programa 
Empretc das Nações Unidas, falou em Mer 
cosul e a Atual Política de Comércio Exte­ 
rior do Brasil. 

De acordo com Maria Anita Medeiros Cur 
ci, coordenadora de Mercado do Sebrac, o e 
vento foi muito oportuno porque possiblilf 
tou ao empresário sul-m<1to-grossensc, cm 
especial do setor agropecuário, uma visão 
geral da evolução das negociaçõen. Além - 
disso, "os empresários puderam conhecer as 
vantagens comparativas e desvantagens do 
setor cm relação a este grande mercado". 

Pol 
Cabeleireiro· 

CORTE ONISSEW 

PermanentP.s, Banho de Brilho, Banho 
de Creme Especial, Escova, Luzes, Refle 
xo,: Amaciamento e Tirtura. - 
RUA DUQUE DE CAXIAS, 583 

BELA VISTA - MS 

TORNEARIA· 
SANJODIESEL 
AVENIDA BRASIL, S/NO 

495 - 1163 

HECÃNICA EM 
GERAL 

- CENTRO 

,J 

CARACOL - MS 

Posto. 
Porteira Ltda. 

DE: Manoel Ro - ,- ., .. 
drigues dos San r 7: tos (MANECO) - 

Lubrificantes, 
Filtros, troca 

• de óleo, etc ... 

TRANSPORTE 

PRÕPRIO 

AV •• BRASIL S/NO 

FONE: 495 - 1146 
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CARACOL - MS 
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Empresas do 

Posto Shel' 
Jardim 

"COMPROVE A QUALIDADE DE 
NOSSOS SERVIÇOS" 

AV.DUQUE DE CAXIAS, 693 
FONE: 251 - 1920 

Grupo Sérgi'o Moretto 
Auto Posto lf Auto· Posto 
Lagunão f L • 

EM GUIA LOPES DA LAGUNA, • agunão 11 
O MELH0R ATFXDIEATO (Antigo Posto Rubâo) -- "DESFRUTE DE r 

AV.SANTA TEREZINHA, S/N0 NOSSOS SERVIÇOS ESPECIALIZADOS" :i t 

JARDIM - MS FONE: 251 - 1359 'RODOVIA BR - 267 - KM 23 de 

fendimnt pi=rr e f ' a"""O Iersopalizado } 

A 

a 



[tret tt inas, Sorteio ile Cortes d Casa e 
Laot n ar Marcam a Dia da Servidor Público 
O Dia do Servidor Público, 28 de outu­ 

bro, mereceu do Prefeito Municipal Abraão 
Zacarias e da 1+ Dam Olga Bianchi Zacari­ 
a, uma atenção toda especial, como forma 
le reconhecimento a importância que todos 
ps funcionários municipais representam na 
aqilidade, eficiência o bom atendimento ao 
público em geral, que refletem diretamente 
na qualidade da administração do Municipio. 

Ao comcmoraçõc.,s elo Dia do Servidor, pro 
gramadas pela Prefeitura Municipal de Beli 
Vista, tiveram lugar nas bonitas dependên 
cias do Grémio Pedro Rufino que, apesar d 
forte chuva que caiu até o anoitecer, fi­ 
cou totalmente lotado pelas centenas de 
Servidoreu Públicos Municipais, acompanha­ 
dos de seu e famil ic.ircs, segundo estima ti 
vas da Secretaria Municipal de Administra: 
l cão, mais de 90 do Funcionalismo Munici 

pal não S0 assustou com O mau tempo e se 
fez presente na (esta em comemoração ao 
seu dia. 

Na abertura da solenidade, fizeram uso 
da palavra o Presidente da Associação dos 
Servidores Públicos Municipais-ASPUB- Pro­ 
fessor João Mareio Ferreira Leite, o Pre­ 
sidente da cãmara Municipal, vereador Fer 
nando de Freitas Elias e o Prefeito Munici 
pal Abraão Zacarias. Fizeram-se presentes­ 
a la Dama e Presidente do Fundo de Ação So 
cial, Olga 'Terezinha Bianchi Zacarias; o 
Vice-Prefeito Dr.Sidney Nunes Leite e espo 
sa Madalena Proença Leite, vereadores Mar: 

'cos Elias Rios da Cruz e. esposa Consuelo ; 
Orlanda Freitas dos Santos, Israel Chamor­ 

:...ai ro e todos os Secretários Municipais. 
Como parte das comemorações alusivas ao 

'Dia Nacional do Servidor, a Administração 
Municipal procedeu a entrega de Diplomas - 

' de Honra ao Mérito e de Agradecimento à 20 
1 Funcionários Públicos Municipais aposenta­ 
dos após 30 ou mais anos de serviços pres­ 

l tados ã Prefeitura Municipal de Bela Vista. 
'Foi um momento de emoção para os contempla 

d' dos com o bonito diploma, que receberam cá 
lorosos aplausos de todos os seus colegas 
e amigos. 

~á Na sequência, o Prefeito Abraão Zacari- 
1
~ as, acompanhado do Secretário Municipal de 

ar Saúde, Dr.José de Ribamar Cruz e Silva e 
C contando com a colaboração de algumas cri­ 
~~ anças, procedeu o sorteio de cinco cortes 

C de casas entre todos os Funcionários Pú­ 
:amt blicos Municipais, um presente da Adminis­ 
t tração "Novos Tempos" àqueles servidores 

-rat que ainda não possuem um teto para morar. 
al cada corte de casa sorteado corresponde a 

•~ve uma cesta básica de materiais para a cons- 
~ trução de uma casa de 36m2 (trinta e seis - 

4an metros quadrados), os servidores sorteados 
ns foram: Professoras Maria Aparecida Betelli 
ª e Evangelista Mendonça Alfonsa, Rodolfo Es 

cobar da Cunha (Motorista do Fundo de Ação - 
Cc Social), Celino Medina (Lotado Na Secreta- 

1a Fria Municipal de Obras) e Ana Rosa Brites- 
1m I (Funcionáira da Secretaria Municipal de - 

P Saúde). 
cr 
eg PALAVRAS DO PRESIDENTE DA ASPUB 

1a s 
;ran O Presidente da Associação dos Servido- 
2 em res Públicos Municipais, Professor João 

DMarcio Ferreira Lei te, destacou a importãn 
igu eia de todos os Servidores Municipais nÕ 
, contexto administrativo do Município e res 
st saltou que essa festa para os Funcionários 

.cç foi preparada com muito carinho pela ASPUB 
E: e pela Prefeitura Municipal. João Marcio - 

lembrou a cada um dos servidores, seja 
- qual for a sua função, "voce é muito impor 
- tante e deve se sentir assim, pois sem o 
--:- funcionário uma administração não existe , 

voce não presta serviços para o Prefeito , 
mas sim para a sua cidade, para o seu Muni 
cipio e deve ser orgulhar disso". 

FERNANDO DE FREITAS ELIAS 

o Presidente da Câmara Municipal, verea 
dor Fernando de Freitas Elias, usou a pal~ 

vés vra na sequência, agradeceu inicialmente - 
s ao Prefeito Abraão Zacarias por promover a 
:, e festa dos Servidores, "festa essa que de­ 
mt monstra o reconhecimento à todos os Funcig 

SIOMnários Públicos Municipais pelos bons ser­ 
DA Mviços que eles prestam a toda a nossa so­ 
la,ciedade" salientou Ferná.ndo de Freitas Eli 

soa]s. - · . . nc O Presidente da Camara Municipal afir- 
mou estar feliz por se fazer presente na 

M festa dos servidores, parabenizando pes­ 
s soalmente à todos, "esperamos que voces re 

nevem suas forças e partam juntamente com 
Fo Prefeito Municipal, para mais um ano de 
trabalho dedicado a construir uma cidade 

[ roelhor para todos nós" enfatizou Fernando 
L- 

de Freitas Elias, que 
mentas pela passagem 
todo os funcionários 
de vcrcadoreG. 

xtendeu seus cumpri 
do Dia do Servidor ã 
da Camara Municipal 

PREPEI'l'O /\DRAÃO Z/\C/\RIAS 

"Como disse meus companheiros que me an 
tecederam, hoje é um dia de fesla, un cliã 
em que nos reunimos para comemorarmos jun­ 
tos o Dia do Servidor Público. Eu também - 
me considero um Servidor Público e sempre 
coloco nas reuniões cem os meu!:l Secretári­ 
os e demais funcionários, que a razão de - 
nosso trabalho é o povo, por isso sempre - 
peço que todos os que nos procuram sejam 
tratados com atenção e dignidade" foram as 
primeiras palavras. do Prefeito Municipal 
Abraão Zacarias. 

O Prefeito Municipal lembrou que 5ua 
administração está completando quase dois 
anos e salientou que tem muita coisa ainda 
a dar à Bela Vista, "como disse o orador - 
que me antecedeu, nada posso fazer se vo- 
ces, meus funcionários e meus companheiros 
de todo dia, não me ajudarem nessa caminha 
da, porque eu sou muito mais forte quando­ 
voces estão do meu lado" disse Abraão Zaca 
rias e assinalou que com a eleição do seni 
dor Wilson Barbosa Martins para o Governo- 
do Estado, dos deputados federais e esta­ 
duais do seu partido, pode vislumbrar um 
ano novo de realizações e de esperança de 
poder fazer realmente aquela administração 
que todo o povo belavistense espera. "Não 
temos mais desculpas para dar, temos real­ 
mente é que transformar Bela Vista nesses 1 
dois anos que faltam da minha administra­ 
ção" considerou Abraão. 

Após os pronunciamentos, o sorteio dos 
cinco cortes de casa e a entrega dos diplo 
mas de Honra ao Mérito e de agradecimento­ 
aos Servidores que dedicaram grande parte 
de suas vidas ao Serviço Público Municipal, 
foi servido um lauto e delicioso jantar , { ~~ 
organizado pela equipe de Funcionárias do 
Fundo de Ação Social, regado a refrigeran­ 
tes e cerveja bem gelada. Foi sem dúvida - 
uma noite de muita alegria e felicidade às 
centenas de Servidores Públicos Municipais 
e seus familiares, que literalmente'toma­ 
ram todas as dependências do Grêmio Pedro 
Rufino.Parabéns à todos. 

(Fotos e Reportagem: Ubaldino Rodrigues) 

Presidente da ASPUB, Professor João Márcio 
1 • 

II-t li 
. Presidente da Câmara, Fernando de Freitas filias ,~-- ~ 
Mr" 
•.· 

saudação aos servidores 

0 aposentado Saturnino de Freitas recebe o DIplo­ 
ma das maos da I2 Dama Olga Zacarta» 

O Vice-Prefeito Sidney Leite fez a entrega de DI­ 
a um dos 

À-; 

O Prefeito Abraão posa no lado dos aposentados " 
que receberam o Diploma na festa dos Servidores 
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